
 
Opção Lacaniana Online  “Falar de si” na contemporaneidade 
 

1 

     Opção Lacaniana online nova série 
Ano 2 • Número 5 • Julho 2011 • ISSN 2177-2673 
 

 

“Falar de si” na contemporaneidade: “uma 
máquina de impostura”? 1 
Ana Paula Britto Rodrigues 

 

  O que tem sido feito do silêncio no mundo atual? 

Acabou o silêncio? Se tomarmos o silêncio como tudo  aquilo 

que está solto, que é aleatório, que escapa ao cont role e é 

insolúvel, justamente porque não é passível de ser 

calculado, cifrado, quantificado, comparado, enfim,  

avaliado, não restam dúvidas do quanto a contempora neidade 

tem se mostrado refratária ao silêncio. Eis que 

presenciamos nas mídias, nos orkuts, nos blogs, nos  

facebooks e também em situações clínicas, a crença de ser 

possível tudo dizer. Assistimos a uma verdadeira pr ofusão 

do “falar de si”.   

  Ironicamente, o “falar de si” parece se situar, c ada 

vez mais, na via contrária daquilo que é mais estri tamente 

singular para cada sujeito, via também contrária ao  que se 

aposta como final de uma análise: o incomparável do  

sinthoma.  Caberia então perguntarmos: em que medida “falar 

de si” na contemporaneidade é consentir em ser aval iado, é 

favorecer uma “máquina da impostura”? Basta dizer q ue a 

máquina da impostura é a própria avaliação que, seg undo 

Miller, “é a busca metódica, incansável e extremame nte 

maligna do consentimento do outro” 2. Trata-se de tomar o 

sujeito como unidade contável e comparável sob as v estes de 

uma roupagem científica quando, de fato, ele não te m nada 

de científico e sim de fanático, de místico.  

Se Foucault já nos falava em pleno século XXI de 

“vigiar e punir” 3, constata-se que a palavra de ordem atual 

é “vigiar e prevenir”, e para tal é preciso avaliar  

infinitamente. Daí o caráter místico da experiência  da 

avaliação, uma vez que seu próprio sentido ultrapas sa em 



 

Opção Lacaniana Online  “Falar de si” na contemporaneidade 
 

2 

 

 

muito sua materialidade. Dito de outra forma, “a av aliação 

reproduz o momento mítico no qual o significante ad vém ao 

homem e no qual uma parte do gozo, o famoso “mais-d e-

gozar”, se perde” 4. 

 Sob a bandeira dos “direitos humanos” se exerce um  

controle sobre o que se chamaria privacidade, que j á não 

sabemos bem o que pode ser, em todos os seus aspect os: 

nascimento, doença, sexualidade, morte. Observamos essa 

lógica de poder através de imperativos cotidianos: “Faça o 

exercício que apaga a tua diferença”; “Adquira a 

competência que nada te faltará”. Em prol da “saúde  para 

todos”, o Estado passou a controlar o próprio Estad o e a se 

prevenir de si próprio, assentado sobre a estranha 

convicção da superioridade da vida biológica sobre todo o 

restante. De modo desconcertante, com base em padrõ es 

normalizadores e em nome dos que devem viver, estip ula-se 

quem deve morrer 5. 

A vida biológica passou a ser então o critério supr emo 

ao qual tudo se subordina, expondo a vida humana à condição 

de uma vida  nua 6, noção resgatada por Agamben da figura do 

homo sacer,  oriunda do direito romano arcaico, figura 

jurídica envolta em uma obscuridade, já que se trat ava 

daquele que ficava fora tanto do direito humano qua nto do 

direito divino. Ele habitaria, portanto, uma zona d e 

indistinção entre a vida humana e a morte consagrad a. Para 

Agamben, o homem contemporâneo, tal como a figura d o homo 

sacer,  viveria sob um estado de exceção,  que representaria 

uma “zona de indiferença entre externo e interno, c aos e 

situação normal” 7. Trata-se de um espaço vazio onde se 

verifica uma força de lei sem lei, transtornando as  

fronteiras do público e do privado. 

 As consequências de se viver sob um estado de exceção  

incidem sobre o que há de mais fundamental para um sujeito: 

a relação com a linguagem e o real. Nesses termos é  que 

interrogamos se não haveria diversas nuances do “fa lar de 
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si” na contemporaneidade e se, em sua grande maiori a, não 

estariam submetidos a uma máquina de impostura. Não  é sem 

razão que Miller, ao falar da estupidez da avaliaçã o, 

pergunta qual seria o atrativo das terapias cogniti vo-

comportamentais e conclui: “por qualquer via que se  tome, o 

atrativo em todas as terapias cognitivo-comportamen tais é a 

afirmação de si” 8, é fazer do sujeito mestre de si mesmo, 

com poderes ilimitados. Eis aí uma promessa que pod e ir 

longe, porque mais um passo e já se está na impostu ra da 

auto-avaliação. 

 Haveria assim um esforço, através da avaliação, de  

fazer das coletividades sujeito, de dotar o coletiv o de uma 

consciência de si, conferindo-lhes uma autonomia 

responsável, mas fazendo emergir um Outro ainda mai s 

exigente por ser “parceiro” deles. Deve-se, assim, “falar 

de si”, demonstrar ao Outro um saber que está em co nstante 

inflação. Em outras palavras, o que está em jogo ne ssa 

lógica, que é sobretudo uma lógica de demonstração,  “é um 

espaço, no qual os coletivos são sujeitos que têm d e 

continuamente demonstrar, sob o olhar do Outro, que  se pode 

confiar neles, exatamente, demonstrar a fim de dar 

confiança” 9.  

Nessa direção, se com Freud, em Psicologia das massas 

e análise do eu 10 tínhamos a formação do coletivo via 

identificação ao pai, aos ideais, ao significante-m estre 

(S1), hoje se tenta formar um coletivo pela via do saber, 

S2, um saber, é preciso dizer, homogeneizado. Assim , o 

empuxo a “falar de si” é sobretudo “saber de si”, m ais que 

isso, é ter “consciência de si” e, por fim, se auto -

avaliar. Tarefa de Hércules? Esforço sensacional ou  ambição 

desesperada? Eis a marcha do homem contemporâneo: a creditar 

ser possível universalizar o objeto a, acreditar poder 

dominar o gozo pelo saber.  

É sob tais condições que nos deparamos com a 

predominância de um simbólico a serviço de uma lei 
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insensata, lei de ferro do super-eu que ordena o go zo. Não 

é raro na clínica psicanalítica receber pacientes q ue, ao 

tomarem a palavra, evidenciam dificuldades de elabo ração, 

já que estão assentados em um simbólico que não pro duz 

jogos de sentido e que, por tal razão, resiste ao 

inconsciente como discurso. O que se verifica nesse  “falar 

de si” é a presença de um gozo opaco ,  que coloca impasses à 

clínica psicanalítica contemporânea. Afinal, como f azer 

falar o que não tem sentido, sem a pretensão de esg otar o 

próprio sentido? Como atestar o inconsciente diante  do 

real? 

  

“Nomes” do amor... rastro do que não pode ser dito 

 

É inegável como a lógica contemporânea tenta asfixi ar 

a psicanálise, embora ela própria seja tributária d a 

modernidade, fazendo-nos perguntar com Miller: “(.. .) O que 

é a psicanálise para entravar essa empreitada e par a 

surgir, ao menos hoje, por ora, como único núcleo d e 

resistência a essa empreitada?” 11. Se a psicanálise é, 

sobretudo, uma experiência que toma o amor como seu  ponto-

pivô, constitui uma interessante direção frente aos  

impasses da clínica psicanalítica contemporânea já que, 

segundo Lacan, “só o amor permite ao gozo condescen der ao 

desejo” 12. Nessa direção, diferentemente de se localizar o 

amor na experiência analítica somente como algo que  é da 

ordem da metáfora ou como devedor do símbolo e fato  de 

linguagem, o amor também não o é sem sua relação co m o 

gozo, abrindo vias em direção ao real.  

Fazendo uso do amor, portanto, torna-se possível no s 

colocarmos próximos do real com a ressalva de não t omar o 

amor somente como máscara encobridora, mas como sem blante, 

justamente por este não encobrir nada, mas traçar u ma linha 

até onde se pode ir em direção ao real e ao gozo 13. Ainda 

assim é preciso não perdermos de vista uma nova 
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configuração do amor que tem se apresentado na 

contemporaneidade, talvez uma espécie de revisão do s ditos 

sobre o amor, dos nomes do amor. Laurent chega a me ncionar 

uma dificuldade, um embaraço das narrativas amorosa s 

modernas, facilmente identificável não só na clínic a 

psicanalítica como também no campo da literatura e do 

cinema, em suas mais diversas variantes 14. 

Fim das ideologias, fim das histórias de amor? É a 

clínica psicanalítica, pela via do caso único, do u m a um, 

que nos dá a resposta a essas questões. Todavia, é evidente 

“a multiplicação ou refração dos clichês sobre o am or já 

estabelecidos na literatura” 15, de modo mecânico e ao 

mesmo tempo irônico, porque o que está por trás é a  

impossibilidade de invenção e a descrença de que um a 

solução singular possa ser aí inventada. Eis que “a s cartas 

de amor e seu esforço de poesia foram substituídos pelas 

mensagens cifradas e mal escritas enviadas pela int ernet, 

num tempo de resposta quase imediato” 16.  

Frente ao empuxo a “falar de si”, empuxo ao gozo e à 

descrença generalizada dos semblantes do amor na 

contemporaneidade, somos convocados à busca de “um novo 

amor”, solidário ao gozo e não opositor. Afinal é p ossível 

tomar o amor por uma via que não seja mera ilusão f rente à 

pulsão e ao gozo. Segundo Caldas “em vez de trapaça , é uma 

via que permite, justamente por passar pelo semblan te, dar 

ao gozo um destino cultural, sustentar com ele uma parceria 

que permita o real do sexo” 17. Esse “novo amor” nos coloca, 

portanto, diante da tarefa de conferirmos um peso à  

transferência, desde que solidária ao gozo, como o exato 

recurso que pode manter o sujeito em condições de s e 

distanciar, ainda que minimamente, de seus imperati vos de 

gozo.  

Apostar em um “novo amor” é, portanto, poder “falar  de 

si” sem se desesperar diante de um simbólico que ra teia, 

que encontra seus limites e que, por isso, também s e faz de 
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silêncio, daquilo que não pode ser dito, em uma só 

expressão: o singular do sinthoma  de cada um.  
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